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E M. 



A vossa Graça. 



Affonso. 



) 



Homem que passas, sombra de tristeza, 
lavrador da roseira e da seara: 
colhe na terra da tua alma clara 
pâo de Bondade, rosas de Beleza. 



.• 1 



As lágrimas das Coisas 



Numa lágrima chora-se o universo. 
Ar livre. 



Chora profundo em nós o vasto mundo. 



As infinitas lágrimas das Coisas 
vão uma a uma caindo . . . 



As lágrimas desertas dos areaes, 
as consoladas lágrimas das fontes, 
as lágrimas longinquas do horizonte, 
as lágrimas fecundas dos trigaes. 
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as rasteirinhas lágrimas das ervas, 
as espantosas lágrimas dos mares, 
as lágrimas sozinhas das charnecas 
arroxeando as lágrimas dos ares . . 



Na lágrima dum homem se condensa 
esta vaga, esta imensa e esparsa Lágrima. 



Em nós que chora? Tudo. E vão caindo 
uma a uma nas almas, silenciosas, 
as lacrimosas lágrimas de Deus. 



Lei da Vida 



UM ROCHEDO onde as ondas vêm quebrar-se: 

Falta á minha espessura inabalável, dura, 
a mobilidade 

da onda que se inrola, rola e espraia 
e possue a beleza • a liberdade. 



UMA ONDA deitaodo-se na areia : 

*Como serão felizes os rochedos, 
tendo no chão tâo sólidas raizes! 



UM RIBEIRO ignorado entre a verdura : 

Piquêna sorte a minha! Os rios, sim: 

lá para o mar sem íim levam as águas . . . 



o PAO 



UM RIO de corrente preguiçosa: 

Sâo minhas águas a minha alma: o mar 
ingole-as, vive de me devorar. 



o MAR, revendo a própria imensidão: 

No fastio sem fim desta eterna grandeza 
das minhas ondas, — montes irados, — 
pelos rios acima eu bem quisera 
doces águas levar á natureza, 
familiar como as fontes 
correr em tranquilos prados 
e em hortas, na primavera! 



UMA NUVEM longínqua, evaporando- se: 

Sou alta e só; desfaço-me ao bafejo 

do vento; águas da terra: eu vos invejo. 



UMA ERVA pisada no caminho: 

As árvores não podem sér pisadas. 
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UMA ARVORE avistando um lenliadôr: 

Antes pisada sér que derribadas. 



UMA FORMIGA ootíoJo ama cigarra: 



Nâo podermos cantar! Este celeiro 
nem nos dá gosto vé-lo cheio assim! 



UMA CIGARRA vendo uma formiga : 



Eu dava por um lar meu cancioneiro, 
para ter pão em janeiro, 
pobre de mim! 



UM SAPO rastejando e olhando o céu : 



Vivo de rojo, meto nojo aos homens, 
%ue me crucificam! 



UMA AVE fugindo aos caçadores: 

Vivo no ar, alegro o mundo, e os homens 
IH*endem-nos, extinguem-nos ! 

a 



• 
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UMA FERA na selva misteriosa : 



O meu instinto impede-me sentir 
essa alegria : servir. 



UM CÃO que beija o dono que o maltrata: 

Falta-me a mim talvez a independência 
que torna a gente amiga da consciência. 



UMA CRIANÇA contemplando am homem: 

Nâo sêr eu homem já ... ! 

UM HOMEM c^ntemplando uma criança: 

E sofro, mudo: 
tenho saudades de tudo! 

LORD BYRON, na Grécia, indo morrer : 

De mim se enamorou a terra; enchia 
o mundo estreito a minha fantasia; 
fui belo e forte: — e eu só quisera amar 
a minha filha, a minha esposa, o lar! 
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ROCRFELLER, chorando sobre um cofre : 

Emquanto quis amontoei meu oiro, 
que rola e alastra e alaga, é rio, é onda e açude: 
ai!, quem me dá — por todo o meu tesoiro — 
um bocadinho de saúde?. . . 



UM ENGEITADO NU cantando e rindo: 



Eu não tenho pai nem mâe, 
só tenho o Sol que alumia, 
nada tenho, — ai i ó ail, — 
senão a minha alegria. 



os ASTROS, pensativos, pela noite : 



Numa palpitação universal 

nâo nós havemos de intender um dia? 



A CONSCIÊNCIA profunda e inviolável : 

O que nos falta, é sempre o principal. 



o fumo dos lares 



Emfim recolhem aos seus lares 
os cavadores, esperando as ceias; 
vâo assubindo lentas das aldeias 
as colunas de fumo pelos ares. 



Inda está morna a relha dos arados; 
o aço das enxadas inda vibra 
do trabalho robusto; e agora as leivas 
hâo de sentir nos seios fecundados, 
no mais profundo e intimo da fibra 
onde estremecem, circulando, as seivas, 
a impressão maternal e dolorida 
da carne golpeada pela vida. 



22 O PÃO 



. . . Hálito da lareira, o fumo ascende; 
o dia pende, o fumo sobe . . . 



Mergulham no sono profundo todas as coisas, 

num imenso abandono. Agora os montes 

estão cansados de subir nos céus; 

e estão cansadas de fulgir as cores; 

e estão cansadas de correr as fontes; 

e estão cansadas de florir as flores: 

e cansado exala seu vasto suspiro Deus. 



. . O fumo sobe, alonga o seu adeus . 



Tudo emudece que cantava ou ria; 

a pouco e pouco tomba a sombra enorme, 

nos vales deita-se a dormir a aragem. 



... Só o fumo bafeja o ar que dorme, 

sobe e lá vai na pálida viajem 

em que o dilue a sua eterna nostalgia . . . 
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Entanto a rude gente, inda sofrendo 

nos corpos fauBos todo o bruto peso 

de tanto esforço feito, fundo, forte, 

os membros fatigados distendendo, 

até que a cinza o afogue em morte branda 

contempla o lume que rebrilha aceso. 



O fumo sobe e alto se desterra, 
igual a quem, em tanta van tristeza, 
nunca sabe onde fica a sua terra 
nesta infinita pátria, a natureza. 



O fumo sobe e vago perde-se no espaço, 
recordando, na tarde sem rumores, 
que é a respiração desse cansaço 
que abate os tristes moradores. 



Canção das três gotas de água 



Trés Irmans, três gotas de água, 

que o infinito condensa, 

sua mãe, nuvem do céu, 

lá daquela altura imensa 

desprendeu : 

vem uma e cai sobre a flor 

que á míngua de água morria, 

e mal a gota sentia 

volta va-lhe o viço e a côr; 

caiu outra ao pé dum ninho 

e um passarinho bebeu-a; 

mas a terceira, tombando 

no mar, dizia chorando; 
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«Nestas ondas arrogantes 
desapareço mesquinha ...» 



Responde a onda marinha: 

«Já sou maior que era de antes.» 



• 



Bolas de sabão 



Assenta-se no chão a criancinha 

cruza as pernitas, 

... e na ponta do tubo incham e crescem 

aqueles vagos, pequeninos mundos 

que, como todos os mundos, 

evolucionam e desaparecem. 



Já profundos, os seus olhos 
contemplam nessas quebradiças bolas 
a sua aérea evolução etérea. 
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Débeis, duma ideal fragilidade 
tão frágil que, suspensa e receosa, 
inda mais leve, mais, que suspirando, 
com vago sentimento de anciedade 
é que o contido bafo as vai lançando. 



Sâo corpos cuja alma vaporosa 
apenas é um sApro de criança. 



E continua, absârta; o rosto sério, 

como de quem trabalha e não dencansa ; 

cresce uma. . ., e parte-se; outra. . ., e já sossobra. 



E brincando, imbebido no mistério, 
esse poeta cria a sua obra . . . 



Mas o Sol, que ali vem do céu distante, 
traspassa-as, colorindo-as reverbera : 
e então a luz cintila deslumbrante 
em cada efémera esfera. 
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Cada raio de Sol que ali vem pAr 
o seu ãiYino sér, vai, glorioso, 
criando com poder maravilhoso 
a maravilha da Córl 



Assim por elas, num deslumbramento, 
canta, perpassa, brilha á claridade, 
este abismo infinito dum momento: 
um pouco de Eternidade. 



Os livros 



Tiouou, tiouon, tiouou, tiouou, 
Shpetioutokoua... 



(Do canto do routsinol, 
segundo Bechstein.) 



Nesta página, nesta sepultura 
dorme o cadáver dum gorgeio; 
em vâo anceio por ouvi-lo, e escuto: 
— tudo soturno e mudo na penumbra. 



Que saudades nos faz da imensa Vida 
esta que jaz adormecida e presa 1 



ja o PAO 



Assim dentro das páginas fechadas 
dos túmulos sublimes da Beleza, 
tantas palavras sonharão saudosas 
de quando foram ditas ou cantadas 
e hâo de agitar lá dentro asas anciosasl 



Assim lá dentro, hirtas e descritas 

na rigidez imóvel das imagens, 

hâo de sonhar com o Sol tantas paisagens 1 



Que saudades das águas e das flores, 

da realidade das pedras, 

dos murmurinhos, dos claros risos, dos vivos gestos, 

da voz radiante das cores, 

da música que se olha 

aonde os olhos poisaram, 

ou nas folhas da flor que se desfolha, 

ou nos voos das aves que voaram! 



Que saudades, emfim, de isto: — Viver!. 
Quem ouvirá o roussinol, se o lér? 



o cego 



Todas ás tardes o cego 
vai á borda do mar lavar os olhos, 
seus olhos que, p'ra o infinito abertos, 
parecem vér perpetuamente o Sol. 



Recolhe na mâo em concha 
essa água viva, esse agitado sangue, 
e com as gotas trémulas da onda 
curvado e lentamente os olhos banha. 



Mal a vista perdera ei-lo que parte, 
procura os médicos, consulta . . . : 
vem mais sozinho nessa noite escura, 
volta desinganado. 
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Depois, na aldeia onde antes o seu braço 
cavou as leiras duras e mesquinhas, 
entra a sorrir-lhe, bemdita, 
inda uma esp'rança infinita, 
mas só uma esperança — o marl 



O marl Um dia mete-se ao caminho, 
conduzem-no p'la mão, como criança; 
trouxe apenas comsigo a sua esp'rança 
e, pVa o guiar, um menino. 



Recolhe na mão em concha 
mais água viva, esse agitado sangue, 
e com as gotas trémulas da onda 
curvado e lentamente os olhos banha. 



Numa exalada agonia sem estertores, 
cai a luz como um corpo inda com vida; 
murcham as nuvens como murcham flores; 
soluça o dia o bafo derradeiro; 
contempla o ar imóvel o seu êxtase; 
assim acaba num suspiro um beijo. . . 



E AS ROSAS 35 



Uma réstea de Sol ficou a arder 
na cinza morna dos céus. 



. . . E o cego, erguendo a mâo no calmo gesto, 
pede ao mar o milagre de inda o vér. 



^ 



Crianças presas 



Lá das remotas janelas 
passam seus dias a olhar. 



Passam seus dias a olhar 

lá das remotas janelas, 

debruçadinhas na rua 

que no rumor e no labâr range» troa e tressua! 



Lá das remotas janelas 
debruçadinhas na rua, 
passam seus dias a olhar 
com geito de haste quebrada 
a Pressa afadigadal 
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Velhinhas sem alegria, 

lá das remotas janelas 

debruçadinhas na rua 

que no rumor e no labor range» troa e tressua, 

passam seus dias a olhar 

com geito de haste quebrada 

a Pressa afadigada 

e as sombras da casaria . . . 



últimos dias do Papa 



Leáo XIlIj durante a soa doen- 
ça, passava muito tempo a ler Ho- 
rácio. 

Dos jornaes. 



Tâo esquecido já dos peregrinos, 
que buscarás, velhinho, nesses hinos 
perfumados de mirtos e de rosas? 



Que queres tu das coisas harmoniosas? 



Por que não lês um áspero profeta 
(e vais morrer. . .) clamando irado e só, 
e em véz de lêr as odes dum poeta 
não te imbebes nas lágrimas de Job? 



Chegam a Roma as peregrinações; 
os sinos dobram sobre as multidões; 
os sinos plangem, balbuciam-sc orações. 
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o papa lê, sorrindo : 



«Foi-se o áspero inverno: a Primavera 

baféja-nos com hálito de aromas; 

as máquinas transportam 

ás ondas os navios; 

os aldeões apartam-se do lume 

e dos curraes escuros os rebanhos; 

não alvejam no campo 

as cortantes geadas. 



Ao macio luar que a lua intorna 

a deusa de Citera vai regendo 

a harmonia dos coros; 

já as ninfas e as Graças, 

na roda alegre as mãos entrelaçando» 

movem na dansa os alvos pés ligeiros. 



Os sinos dobram sobre as multidões 1» 

alinham-se as escuras procissões; 

a cruz, por sobre Roma e o mundo erguida, 

severamente acusa toda a Vida 

de viver, de sér sempre revivida I 
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O papa Ic, sorriaio: 

«A morte bate i porta da choupana 

e á da rica vivenda; 

pois que ninguém lhe escapa e foge um dia, 

desta vida colhamos o que é belo; 

coroai- vos de mirto, emquanto é tempo, 

e das flores que a brisa 

desabrocha nos prados ...» 



Os sinos dobram sobre as multidões 1, 

alinham-se as escuras procissões!, 

a cruz erguida acusa o mundo e a Vidal, 

os dolorosos, negros penitentes 

balbuciam as suas orações; 

choram de bruços, prostram-se gementes 

as multidões I 



o papa lê, sorrindo : 

«Amigo: muita véz o bom deus Fauno 
deixa o monte Liceu e vem risonho 
ás serenas incostas onde eu vivo, 
guardar de chuva fria e calma ardente 
o meu nédio rebanho. 
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Logo que chega e pelos claros vales 
os sons da sua flauta vibram ternos, 
os meus cabritos, com as mães ao lado, 
já sem temer os lobos vão pastando 
o gostoso tomilho. 



Sim, Tíndaris, os deuses me protegem, 
minhas ofrendas amam, e meus versos. 



A abastança campestre vos aguarda: 
vinde, que as frescas árvores esperam 
quem se lhes deite á sombra; 
na lira cantareis de Anacreonte 
Penélope, a fiel, e a bela Circe, 
que pelo mesmo heroe suspiram ambas. 



Sób a verde folhagem 
o vinho bebereis • . 



... £ a voz do poema 
evocará uma visão suprema: 
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Os mármores gloriosos 

que o Vaticano incerra aprisionados, 

acordam animados: 

as Vénus e os Apoios tutelares 

vivos caminham, passam harmoniosos 

pela atónita igreja, e erguendo um canto, 

vão no esplendor do seu perfeito incanto 

invadir os altares!. . . 



A saudade do Sol, como esquecê-la? 
Sonhas, velhinho, e já não resas mais. 



Vês, através de Horácio, — a Grécia, a bela, 
e levarás ao céu da tua crença 
a nostalgia da Beleza imensa 
e o aroma das Vénus imortaes. 
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— Deve estar quase ... — diz-se. 



Todavia 
a luz não volta. 

A névoa perpassou 
por sobre as ondas. 



E fica em todos a melancolia 

que deixa toda a luz que se apagou. 



Dôr da cigarra 



A sécã ardente 
ardentemente 
devora e tisna 
com labaredas 
a terra anciosa; 
murcham nascentes, 
secaram rios, 
sobre a charneca 
com secas chispas 
rebrilha o Sol; 
tudo emudece 
na seca ardente 
que ardente cresta 
cardos e tojos; 
ribeiros, ares, 
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verdes folhagens, 
tudo se cala, 
tudo emudece 
na seca ardente 
que ardente bebe 
o pó e as pedras; 
só eu, cantando, 
louca de calma, 
cheia de febre 
e de cansaço, 
canto e não paro, 
canto e não cesso, 
mirrada chamo 
piedosos céus, 
a água, as nuvens, 
a clara chuva, 
doida cantando, 
sofrendo triste, 
e morro exausta 
cantando sempre!. . 



Recordações 



Cantando alegres partiram cedinho 
p*ra a festa os romeiros: 



voltaram lentos p'lo caminho 
por onde foram prazenteiros . . . 



Sente-se a alma povoada de almas, 
no nosso coração, mil corações: 
(a gente vem de tanta romaria I) 
cantando alegres partimos um dia, 
comnósco vém Recordações . . . 



A máquina 



Um casal junto á estrada. Meio dia; 
imensa paz que o Sol acaricia. 



Anda no ar a calma rumorosa 
do silêncio dos homens e da fala 
das Coisas, cuja voz respira e exala 
sua respiração harmoniosa. 



A' beira do caminho, descansando, 
andam na relva húmida pastando 
um velho boi e um burro. 



Derribados, 
mostram a escravidão da mesma sina: 
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Um é o heroe fecundo que, aos arados, 

floriu a terra, avara mâe divina; 

e sób o jugo do homem que a desbrava, 

com paciência hercúlea, manso e forte, 

em seara converteu a incosta brava, 

derramou vida, e foi-se dando a morte; 

o outro é o heroe obscuro, o dorso 

que verga ao peso e que lhe opõe seu esforço, 

o operário meigo, ingenho de aço 

cujo rijo sustento é sede e é fome, 

e cuja força, haurida do cansaço, 

nas mais rudes tarefas o consome. 



Na paz da hora satisfeita e mansa 
em que tudo repoisa e cala e amansa 
e o Sol ameiga toda a lassidão, 
vão-lhes as gratas bocas acudindo 
aonde as frescas ervas reflorindo 
com a verde abuiijdância se lhes dão. 



Mas súbito, na estrada, ao longe, vé-se 

uma nuvem de pó. . ., desaparece 

numa curva . . . , e, mais próximo, um rumor, 
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alta respiração, — já um fragor, — 
cresce, redobra, passal, foge e apaga 
a sua bulha, — vaga e já longínqua. . 



Doidos de medo e espanto, os animaes 
fogem, farejam esquivos o rangente 
rasto da coisa fugitiva e ardente 
que atordoa os pacíficos casaesl. . . 



Mas, santas almas I, vinde compreender: 

isso que vos pós medo e passou a correr 

é o fabricado corpo de alma ovante 

que o homem forja com seu claro ingenho, 

cujo dúctil poder, certo e tamanho, 

lhe obedece cativo e triunfante; 

é da força vital da natureza 

um instante do seu eterno alór: 

o Fógo-deus, a labareda acesa, 

dóceis, servindo o homem como presa 

do seu génio fecundo e criador; 

o sangue universal, que é luz na aurora 

e pulsação nas terras e nos céus, 

o deus antigo, — convertido agora 

em esforço humano pelo homem-deus . . . 
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Foi o monstro insensível e sublime, 
a máquina potente, 

que passou pela estrada, e que redime 
o pobre Esforço fremente! 



Canção da almotolia 



Em casa do cavador 

vinho é o pranto, pão é a dór. 



Só ha um regalo á mesa 
depois do cansado dia: 
tempera a ceia á pobreza 
o azeite da almotolia. 



Foi feita da mesma terra 
que eles cavaram, 
e oleiros pobres vidraram 
o vaso que a mesa alegra. 



Que, em casa do cavador, 
vinho é o pranto, pão é a dór. 



Saudades do mar 



Num pinhal junto ao mar achei um búzio, 
um búzio que ali estava estranhamente 
sobre a caruma e o mato que floria. 



Enchia o ar longuíssimo marulho, 

que nâo sei se era de ondas pela praia, 

se o vento esguedelhando as rama rias. 



Ao ouvido o levei, como quem sente 
saudades duma coisa doutra vida; 
e a concha, em voz que chora e que desmaia, 
pós-se a cantar esta canção perdida: 
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— Depois que o mar, o Tenebroso antigo, 
de incarcerada noite se ha tornado 
bela estrada infinita e já segura, 
saudosas da graça do passado, 
nós, sereias, viemos á procura 
dum derradeiro abrigo. 



Já as vozes que de antes embalavam 

as almas dos navios, 

e p'la noite, espalhando-se, teciam, 

( leves se erguiam, longe desmaiavam . . . ) 

os involventes, melodiosos fios 

que pelo ar urdiam se cantavam; 

já estas vozes claras aos ouvidos 

dos marinheiros surdos dos vapores, 

nâo prendiam as almas e os sentidos 

e nâo falavam de amores. 



Já estes doces, vigorosos braços, 

e as bocas finas que o cantar adestra, 

descaem, sem abraços e amorosos, 

calam as altas vozes cristalinas; 

e é só o grande coração da Agua 

que tanta mágua intende, mudo e longo. 
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Em vâo ás solidões aonde outrora 
ledas folgámos^ íamos pedindo, k 
na nossa terra cara, — o mar infindo, — 
*4} refúgio que a todas falta agora : 
em vâo no mar profundo, 
suas penas carpindo acha lugar 
no mundo novo e certo, o antigo mundo. 



Aonde estás, país de maravilhas, 
6 mar azul florido de flotilhas 
coroadas de rosas, semelhando 
canteiros boiando na água, 
enchendo de aroma o vento; 
e cujos remos, ao fender a vaga 
cujo liquido seio a proa afaga, 
vão regidos no brando movimento 
por música de liras e de flautas? 

Mar dos primeiros nautas 

que as praias do Ocidente demandavam 

— areia loira ao rés do mar imenso — 

a cujos povos levavam 

as pérolas e o incenso; 

e que inda viram, em manhan formosa, 

debruçados das naus, maravilhados, 

na sua concha célere e macia 
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Aniitrite passar maravilhosa 

pela amansada água onde corria, 

soberba, fumegante, ardente, leve, 

a carreira veloz e harmoniosa 

de cavalos mais brancos do que a neve! 



Mar cuja onda, na quebrança mole, 

deita dalBSpuma alva a deusa eterna 

toda vestida de Sol, 

e nesse instante jocundo 

involve a terra em comoção fraterna 

abrasa a vida de amor 

— e é a Beleza revelada ao mundo, 

é o divino assopro criador!. . . 

As últimas sereias, saudosas, 

erram, mudas e nadando, 

pois cada vez as vitoriosas proas 

dos monstros de aço as vão desalojando 

das suas velhas águas deleitosas. 



Mudas!, viuvas do seu mar perdido, 
mudas fugindo com a saudade 
de não ouvir seu canto despedido 
que incantou a harmoniosa Antiguidade. 
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Assim o bando claro foge e esconde 
as lágrimas choradas; 
mudas — e já buscando a terra, aonde 
a morte espera as exiladas. 



Té que um dia chegámos, todas cheias 
dum admirado espanto, á orla escura 
da floresta que ao pé do mar murmura 
como a água aos ouvidos das sereias; 
e estes cansados corpos arrastando 
timidas penetrámos nessa ondeante 
selva compridamente sussurrando 
um comprido segredo marulhante . . . 



O' que estranhas agora nos parecem 

estas coisas erguidas e Frondosas, 

e que, movendo lentamente os corpos, 

fundas respiram, lentas estremecem; 

ah, como o chão nos pesa, o chão pesado 

onde os braços não cortam claramente 

no gémeo gesto rimado 

a liquida caricia da corrente! 
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Etesce a noite profunda que se afunda 
na selva escura... 



. . . E ainda, e sempre, e agora, 
sóa um vasto marulho familiar 
que reboa nas almas de quem chora 
o seu infinito Larl 



Na nostálgica hora derradeira 

em que ali pomos o cansaço arfante, 

cada uma tristíssima estrangeira 

olha da terra o mar — pátria distante: 

e erguendo ainda as vozes que embalavam 

as almas dos navios 

e p'la noite, espalhando-se, teciam 

( leves se erguiam, longe desmaiavam . . . ) 

os involventes, melodiosos fios 

que pelo ar urdiam se cantavam, 

— nesse canto final desfalecidas 

e na beleza do mar absortas, 

exalámos as vidas, 

ficámos mortas . . . 
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As rocas abandonadas, 
exiladas dos regaços, 
jazem saudosas: 
saudosas do antigo gesto 
subtil e honesto 
das mãos virtuosas . • . 



o luar e o Sol 



o poeta: 



Que belo és, 6 rio de águas claras, 
que regas, nâo paras, cantas I 



o rio: 



Sou a intranha dos montes 

que nos rios aflora e abre nas fontes. 
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o poeta: 



Que bela és, ó onda que arfas, cresces, 
quebras, arrancas, rolas e esmaeces I 



A onda: 



Sou a onda que atrás de mim crescende» 
quebra e arranca e rola esmaecendo. 



o POETA: 



Que bela és, ó nuvem a caminho, 
alva espuma do ar, névoa de linho! 



A nuvem: 



Sou a p(Sça rasteira que brilhava 
na terra, e me evaporava. 



o poeta: 



Que bela és, 6 flor, d4ce cristal 
de luz tornada um beijo vegetal I 
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A FLOR: 

Sou a semente que, um dia, 

veio ao lugar onde eu depois floria. 



o POETA: 

*Que bela és, ó árvore que inlaças 
o céu com a rama e as braças! 



A ARVORE. 

Sou corpo da raiz, — a alma obscura 
que me ergue e sustem na altura. 



O poeta: 

Que bela és, 6 terra adusta e austera, 
quando te emeninece a primavera I 



A terra: 

Sou a filha do inverno, que no seio 
tudo guardou que á luz agora veio. 
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O poeta: 



Que belo verso que eu criei agora, 
que chora e canta harmoniosamente! 



A CONSCIÊNCIA DO POETA: 

Deves teu verso, que harmonioso chora, 
ao poeta maior — a Toda a gente. 



o POETA: 

Bemdita seja a divida sagrada, 
a divida de amor e de alegria, 
que a vida incerra, só por sér criada! 



Tudo é luar que um Sol cria. 



ir 



Lenda da vela 



Sobre o relevo da água 

passando ao largo, 

— casca de noz boiando no infinito — 

vai uma vela . . . 



Maria, com os olhos nella, 

com o coração aflito, 

vendo-a que sobe no irritado dorso 

da vaga que arfa e que, crescendo, quase que a afunda 

e sobre que ergue um novo e erguido esforço, 

— Maria, com os olhos nella, 

a Deus pede bom porto para a vela. 



« 
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Este vento que sopra infuna o chalé 
que está seus hombros cingindo, 
e faz com élle alado gesto igual 
ao da vela que aos olhos vai fugindo. 



Isis, subindo o Nilo na jangada 
que a remos leva na tenaz corrente, 
já de remar se sente tão cansada 
que mal avança já, cansadamente; 
e a vontade da água é tâo paciente, 
tâo tranquila, tâo forte, que, assustada, 
a pobre deusi^lesfalece e sente 
que lhe desmaia a pálida remada. 



Então, seu manto err ^índo para a margem, 
brada pelo socorre ./Entanto, a aragem 
que o manto colV > em vivos arripios, 
incha-o, redondo. . . — E rio acima, agora, 
vai a nau que primeiro ao vento arvora 
a vela, mãe da glória dos navios!. . . 



Música da noitinha 



Anoitece: lá vai o Sol dobrando 
a volta do caminho, na agonia: 
assim o cavador, ao lar tornando 
ao fim do dia. 



Os ares tecem vagamente 8i sombras 
lentas, que lentamente desfalecem, 
mancas, que mansamente involvem tudo 
com gesto vago, lento, manso, mudo. . . 



Entreabrem-se os lábios da noitinha: 

mais que se escuta, na alma se adevinha 

que cobraram a voz as coisas vivas 

que o Sol claro emudece, e apenas falam, 

desabrocham, se exalam 

entre as penumbras sempre pensativas: 
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O exilado Barulho anda carpindo 

lá longe o seu desterro da paisagem, 

e desfalece chorando; 

murmuram os perfumes pelos ares; 

desfolhando-se as pétalas sussurram; 

ameiga o ar o afago de asas mudas; 

rumoreja nas ervas uma aragem; 

as gotas lentas caindo, 

ouvem-se lentas, tombando; 

suspira o adeus do fumo longo e azul dos lares; 

de águas mortas e limos de lagoa 

nasce o canto dos sapos, que reboa 

e cresce e sobe e sóa; 

sonham alto, dormindo, 

as pocinhas extáticas . . . 



Anoiteceu; lá foi o Sol pendendo 
á infinita cova em que se afunda: 
assim o cavador, emfim descendo 
á terra funda. 



A velhinha e o gato 



— Morreram meus paU; morreram 
meus filhos; quantos eu tinha 
desapareceram : 
estou sozinha. 



Nesta tristeza 

mal cuido que, noutros dias, 
houve Nataes, noivados, alegrias 
á roda da minha mesa . . . 



Ficou aos meus dias velhos, 
deitado nos meus joelhos, 
só este amigo — que é tudo 
que tenho cá neste mundo. 



r 



Raio de Sol 



Arrabalde. Domingo. Anda no espaço 

o idilio de Abril, que se anuncia 

na limpidez diáfana, infinita; 

e essa curva do azul, de tio macia, 

é um apertado abraço 

á roda do claro dia. 



. . . Esse homemzinho leva pelo braço 

sua mulher, e ao lado vai, murchinha, 

e tão séria, e tão lenta, a pequenita, 

que lenta e grave caminha, 

tão devagar . . . ; 

não sabe rir, tem medo de brincar. 
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Já se adevinhã o Campo na bucólica 
paz deste verde de molhadas tintas 
e nas primeiras árvores frondosas; 
debruça m-se dos muros, pelas quintas, 
imbebedando a gente e o ar, as rosas; 
e caminha a família melancólica. 



Assentam-se na relva todos três: 
o pai, sorrindo ás duas, oferece 
uns bolos que tirou dum cartuxinho. 



Que lindo dia do més : 
não faz calor, nem faz frio. 



Que bóa a vida parece 

no luminoso beijo do ar macio, 

ali ao Sol, á beira do caminho. 



longe do prédio alto e do saguão I 



í 



Canção da candeia acesa 



Humilde candeia acesa 

em casa do cavador: 

luz da pobreza, — bemdital, — 

luz infinita do Ámórl 



Vem p*la noite negra adiante 
um homem que se perdeu: 
vé no escuro uma estrelinha, 
lá tão distante. . .» 
mas na terra, não no céu. 
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E diz-lhe a vaga luzinha: 
— Olha p'ra mim, e caminha, 
vem onde a mim, que sou eu. 



E éUe chega àquela porta, 
nella bateu . . . 



Ábre-se a porta, e ei-la acesa, 

— parece o SolI, — 

em casa do cavador: 

luz da pobreza — bemdital, — 

luz infinita do Ámórl 



A horta 



Vergílio, com vergílíana graça, 
conta que conhecera e admirava 
um lavrador já velho que amanhava 
chanzinha pobre e paca tudo escaca. 



PoréíH ali os dias todos passa 

de sol a sol o velho trabalhando: 

tudo melhora e cuida, ervinha ou braça 

ou rebento infantil desabrochando; 

élle a aduba, a semeia, a rega e a cava, 

com dedos comovidos ameigando 

as sementes e os pés que lhe deitava; 
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sorri ao que já cresce i desabrolha, 

brilhando ao Sol que iluminou robusto; 

com receoso olhar de namorado 

espreita' o inverno, que lhe cresta e esfolha 

a novidade tenra que ha plantado 

e o corpo torce ainda ao móçp arbusto . . 



Já o rudo sarçal se inflora e esmera^ 
^' ao renascer de cada primavera. 



E agora ^em, — obra de Amor preciosa, — 
a paz e a sombra de árvores virentes, 
fresca verdura, frutas rescendentes, 
abelhas fartas e botões de rosal 



(Que nestas vidas, passageiro exílio, 
tratemos nossas almas descontentes * 
como a horta cantada por Vergllio.) 



«5^ 



Carros de bois 



Remoinha e ferve e troa e passou como o vento 
a Vlocidade.! . • . 



Entanto, no caminho, lento e lento, 
Passado e Paciência lá vão com serenidade. 



Lembro, em criança, na província, o medo 
que me fazia á noite se acordava 
este gemido que gemia e andava 
e que eu ouvia espertinado e quedo I 



Entanto, lento e lento, élles passavam, 
enchiam a noite e, muito longe, expiravam. 
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Luz nos olhos dos bois, pUkida e bela, 
a bondade da força que perdoa 
á fraqueza dos homens que os atrela 
e os conduc» os castiga e agrilhoa. 



Entanto, lento e lento, os bois, puxando, 
contemplam a vida e vão serenos perdoando. 



No mundo as coisas do trabalho gemem, 
gemem as noras, o moinho, os remos, 
semelhantes a músculos que fremem, 
humanadas p'la dôr que nós lhe demos. 



Entanto, lento e lento, ei-los passando, 
acordam a noite e vão meu sono embalando. 



Sobem ás bravas serras pedregosas, 
descem aos vales p'los barrocaes, 
sulcam de fundas, laboriosas rugas, 
a pele adusta e vaga dos areaes. 



'» 



È AS kOSAS 87 



E nas charnecas roxas e viuvas 
deixam, nos ares roxos, fios de ais . , 



Adormenta de longe o meu ouvido 
o lento e lento engenho, e lentos vão, 
e arrastam cantando o seu eterno gemido, 
o gemido eterno do peso e da lentidão. . . 



As velhas imagens 



MI, por quantas mãos passámos» 

nós, as Imagens divinas, 

que a Poesia dos homens coroámos I 



E fómo-nos gastando, dia a dia, 

tal dum velho rossio as contas finas. 



Todo o enamorado que sentia 
arder no peito moço a chama clara 
do seu primeiro amor, que o incendia; 
todo o poeta absorto na paisagem 
que com seus olhos vagos contemplara, 
cuja alma fraterna compreendia; 
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todo o que amou com verdadeiro amor 
de quem vé, através da natureza, 
no céu, no som, no mar, no Sol, na cór, 
para a mulher que adora, a certa imagem 
que lhe descreva a única beleza: 
e vé, nas nuvens, loiras cabeleiras 
que o vento desmanchando acaricia; 
no negrume da noite, o dalguns olhos 
e, nas estrelas, o seu vivo lume . . . ; 
emíim, todo o que busca nas maneiras 
da móbil Vida que sentiu e olhou 
uma beleza nova que lhe dava 
a imagem que no intimo afagava, 
— ^uma imagem criou I 



Logo a alma dos homens, labutando, 
por dizer o que em vão buscando ia, 
acha na imagem, como quem mergulha 
a sua sede na água teatadóra, 
a graça fresca, a inédita faulha 
que brotava de nós e, redentora, 
as anciadas sedes extinguia . . . 

Pois foi na Graça da mulher amada, 
que a natureza em si resume e alinda, 
que o homem aprendeu a vér o mundo 
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na simpatia funda da paisagem: 
só depois de a sabér perfeita e linda, 
só depois dessa graça contemplada, 
ergueu em roda o seu olhar jocundo, 
nasceu, então, uma primeira imagem I 



O' Corpo da Mulher: sagrado hino, 

universo de formas reveladas, 

linha eterna entre as linhas realizadas 

no mundo, só por ti feito divino; 

ó terra luminosa, barro etéreo, 

incantado mistério, 

místico abismo, religioso drama, 

sinfonia das curvas musicaes, 

obra perfeita, inspiradora flama, 

coisa ideal das coisas ideaesl. . . 



Por isso os namorados que sentiam 
a primavera dum amor no peito, 
sempre a nós outras vinham e pediam 
o poder de a exprimir, belo e perfeito. 



Cada um que nos colhe, eis que remoça 
aos próprios olhos essa imagem bela 
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que lhe descreve o incanto que revia: 
e cada véz a imagem, menos moça, 
a primitiva graça entra a perdé-la 
e a murchar sut linha de harmonia. 



Té que um dia apercebe-se, — á maneira 
do que adormece ao lume que aquecia 
e o frio acorda á gélida lareira, — 
que a bela imagem já nâo tem o incanto 
que de antes lhe sentira, e sempre, emquanto 
lhe falara do sonho que vivia. 



Mas, ahl, por que ha de o novo sempre tér 
o invelhecêr como destino eterno? 



Começa então a pálida agonia. 



Ainda alguém, ás vezes, se enamora 
de nós, e vem pedir á nossa glória 
o que ( só para élle ) inda valemos : 
mas quem nos vé, nâo vé qual via outrora, 
e é aos olhos profundos da memória 
que para sempre já desmerecemos. 
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E desde entâot pobrinhas, nâo tiveram 
nossos usados sér's abandonados 
por quem outrora tanto nos queria, 
a consideração, os convidados: 
tal as senhoras ricas que perderam 
seu antigo conforto, o lar e o pâo, 
e andam, de véu de luto, em noite fria, 
mudas e negras, estendendo a mâo! 



> 



Leite de lágrimas 



Assim contoa a cèguinha: 

— Quando a minha mâe me dava 

de mamar, tanto sofria 

de tanta pena que tinha, 

de tanto que se ralava, 

que nos meus olhos caía 

o pranto que ella chorava; 

e vai, as lagrimas delia 

os meus olhos impestaram: 

por modo que foi aquela 

a causa de que cegaram . . . 



r 



o Beijo do meio-dia 



A hora do meio-dia é um beijo enorme 

dado na terra que, sorrindo, o sente e dorme. 



Debaixo da carícia imponderável 

as Coisas adevinham-se beijadas, 

fecundadas p'lo beijo formidável; 

beijo de vasta núpcia deslumbrante, 

de inlaçado desejo tâo profundo 

que parece que o Ar, parado e arfante, 

gesta na intranha etérea a alma d'um mundo. 
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Beijo de lábios infinitos, beijo 

que a si próprio beijando-se derrama 

todo o seu casto e criador desejo ; 

beijo materno e de amorosa chama, 

vibra pairando no silêncio mudo, 

sinto-o no espaço, na minha alma o vejo: 



Um gesto universal ameiga tudo. 



Origem da Pintura 



Uma filha do oleiro Debútades, 
de Sicónia, inventou o detenho. 

Mito. 



A rapariga disse ao namorado: 

— Dés que te vais, nâo sei mais 

como tu és, meu amacio; 

parece que a tua imagem 

tâo dentro de mim se esconde, 

cá tanto em mim, lá no fundo, 

que ponha os olhos aonde 

os puser, nâo posso vé-la, 

á desejada miragem, 

e vivo tanto a escondé-la 

que a perco de vista, e ao mundo. . . 
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Quando o meu pai anda ausente 
lerobro-me déUe, e a lembrança 
p6e-mo diante de mim; 
e assim com a outra gente; 
mas, comtigo, em vâo se cansa 
a memória, coitadinha, 
a pobre lembrança minha I 



Sinto, mal de mim te vais 
e só de ti me deixaste, 
que nos meus olhos ficaste 
e te nâo posso vér mais; 
quero vér-te como quando 
defronte de mim te vejo: 
e o meu imenso desejo 
de te vér, vai-me cegando. 



Sozinha na minha cama, 
ouvindo o silêncio mudo 
e o coração que me chama, 
acordo por noite alta; 
se me lemlH'o, vejo tudo 
sem a mais piquéna falta. 
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As coisas em que pusera 
os meus olhos nesse dia, 
poderia, se o quisera, 
revé-las taes como as via; 
e tudo: árvores, gente, 
até pedrinhas do chão 
posso rever . . . , e somente 
nâo vejo, por mais que intente, 
o rosto ao meu coração 1 



. . . Olha como o Sol batendo 
na parede, vai fazendo 
com a linha do teu rosto 
outra a ti tâo semelhante 
que, se a prendesse a meu gasto, 
tinha-te sempre diante . . . 



Vér-te sempre: queiff me dera! 



Áh, vou-te guardar aqui: 
assim. . ., não te mexas: 'spera. 



I02 O PAO 



Âhl, como o risco vai dando 
o que me esquece de ti 
em não te olhando!. . . 



No tronco dum pinheiro 
da floresta 



A infinita frase dos pinhaes 
cantou embaladora á minha infância, 
e ficou em minha alma a ressonância 
destas religiosas catedraes . . . 



Em cada inverno as árvores doridas 
fogem do mundo, deixam-no sozinho; 
só estas, sempre fielmente erguidas, 
mantém no mesmo gesto igual carinho. 



Verdes amigos certos para a gente, 
tém a constância na adversidade, 
dâo a saúde e ensinam a bondade, 
— a Bondade: a justiça sorridente. 



Romance das pérolas 



Â8 lágrimas, caindo no mar, 
transformam-se em pérolas. 

Tradição. 



Nas praias do mar chorando 
debruçadas para as ondas, 
as mulheres, as mães, as noivas, 
choram lágrimas salgadas; 
e o vento doido cavando, 
cavando nas águas bravas, 
põe-se rindo e assobiando 
sobre o mar ás enxadadas. 



Andam longe navegando 
os barcos e, desgrenhadas, 
as mulheres, as mães, as noivas, 
debruçadas para as ondas, 
nas praias do mar chorando 
choram lágrimas salgadas. 



io6 o PÃO 



As ondas brancas, quebrando, 
são altas serras iradas; 
e as mulheres, as mães, as noivas, 
brancas de horrAr, desgrenhadas, 
nas praias do mar chorando, 
choram lágrimas salgadas. 



Caem nas águas, rolando, 
estas lágrimas choradas, 
emquanto as ondas quebrando 
são altas serras iradas, 
e o vento doido cavando 
cavando nas águas bravas, 
se põe rindo e assobiando 
sobre o mar ás enxadadas. 



No fundo do mar poisando, 
as lágrimas congeladas 
fazem-se em pérolts, quando 
nas praias do mar, chorando, 
as viuvas desgraçadas 
e as enviuvadas noivas 
desesperaram esperando 
aqueles que não voltaram. 



E AS ROSAS 107 



E com as lagrimas salgadas 
que as infelizes choraram, 
depois as afortunadas 
se infeitaram . . . 



Canção do linho 



Linho fresco florindo 

bemdita flAr por nosso amAr abrindo, 

cresce e floresce por graça do ÂmAr! 



E fiado serás 

e alvo como a tua alma ficarás: 

alvo ou trigueiro, 

que rico cheiro I 



E fiado serás 

por mãos de simple$, aos serfies, em paz : 

e na lareira 

canta a fogueira. 



I 
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E fiado serás 

e os nuzinhos piedoso vestirás: 

Unho dos Nus 

é o Sol, é luz. 



E fiado serás 

e com frescor as chagas cobrirás: 

santa frescura, 

consola e curai 



E fiado serás 

e em risonho bragàl te tornarás : 

arcas cheiinhas 

de alvas rupinhas. 



E fiado serás 

e em regaços de noivas sonharás: 

noivas ditosas, 

linho de rosas. 
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E fiado serás 

e os nossos mortos amortalharás: 

linho ou estamenha, 

Deus os lá tenha! 



E fiado serás 

e melhor do que as rosas cheirarás: 

que perfumado. . ., 

cheira a lavado. 



E fiado serás 

e bemdita por nós sempre serás, 

ó flor de amor por nosso amor abrindo, 

linho fresco florindo, 

cresce e floresce por graça do AniAr! 



Música do luar 



O luar escorre e, em gotas, 
é orvalho, oiço-o cair. . . 

O Encoberto 



Lento goteja e alveja o luar de neve, 

e, muito leve, caindo, 

todas as coisas molha e aveluda, 

#aga no ar silenciosa abrindo 

a grande asa luminosa e muda . . . 



Frio goteja e alveja o luar de neve, 

e, muito leve, poisando 

em areaes e pedras resequidas, 

apazigua as sedes dolorosas 

que o Sol crestou sugando, 

como um linho nevado refrescando 

uma fogueira rubra de feridas. 
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Leve goteja e alveja o luar de neve, 

e, muito leve, pendendo 

ao dArso fluido e aéreo das aragens, 

verga -as cora peso etéreo, 

e calando o ruraAr, criando imagens, 

enche o ar de mistério e de silêncio. 



Manso goteja e 4^1 veja o luar de neve, 

e, muito leve, molhando 

as águas no caminho prateado, 

anda rios e ondas amansando 

com a doçura do óleo derramado. 



Vago goteja e alveja o luar de nfre, 
e, muito leve, cavando 
pelas faces das árvores dormentes 
roxas olheiras de penumbra estranha, 
brando escorre dos troncos viridentes 
e pelas ramarias se emaranha. 



Triste goteja e alveja o luar de neve, 

e, muito leve e profundo, 

inunda e alonga os longos horizontes, 
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que a sombra pela sombra afunda e escava : 

e ressda e reboa 

pelas incostas trágicas dos montes 

o som profundo desta sombra cava. 

Ermo goteja e alveja o luar de neve, 
e, muito leve, em segredo, 
á roda das aldeias, p'la calada 
da noite toda branca e desolada, 
ergue os passos sonâmbulos do Medo. 



Fino goteja e alveja o luar de neve, 

e, ao de leve, os jardins 

ascendem nas colunas vaporosas 

dos perfumes subindo, 

outros jardins nos ares construindo, 

(como as sombras nas águas remançosas); 

e o silêncio é perfume, e o luar, dormindo, 

flutua a par do seio nu das rosas, 

no hálito dos cravos e jasmins. 



Doce goteja e alveja o luar de neve, 
e as mãos entrelaçando, 
os namorados vâo ao luar rimando 
a rima eterna de Desejo e Beijo . . . 



Murmurinhos 



SINOS AO LONGE 



Chegam de longe, 
vindas na aragem, 
imagens débeis 
de bronzes finos. . , 



E, cristalinos, 
poisam na aragem, 
na aragem vaga 
finos e flébeis, 
como essas penas 
no ar serenas 
que o ar afaga 
só de ampará-las 
e suspendê-las . . . 
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Expiram longe, 
idas na aragem, 
imagens débeis 
de bronzes finos, 
de coisas flébeis. 



OUTONO, CAIR DAS FOLHAS 



Os ramos choram 

o longo châro das folhas, 

que vâo caindo e rolando; 

todas as câres descoram, 

todas as almas deploram 

um de antes, um era, um quando; 

tâdas as árvores choram 

em tenuissimo caro 

as folhas, lágrimas de ouro, 

que no ar pálido afloram; 
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um châro que tudo involve 

tudo dissolve 

— almas, pedras do caminho,- 

devagarinho, na névoa; 

um châro de comover, 

como um choro de mulher . . . 



E tal se o ar se adensasse, 
tombam, lentas, sem cessar. 



As folhas rolam no ar 
como as láfi:rimas na face. 



o INSECTO E A NOITE 



Tem uma só nota 
no seu pobre canto 
o poeta e, entanto, 
canta a pobre nota, 
canta a sua nota, 
canta-a com incanto. 



Que monotonia 

nessa pobre nota, 

sempre a mesma: — aquela. 



Mas se nâo cantasse, 
se éUe se calasse, 
a Noite seria 
talvez menos bela. 



CABELOS BRANCOS DO MUSGO 



O musgo é suave e é terno, 
tem a maciéza das lans; . 
e ás grandes rugas do Inverno 
dá a doçura das cans. . . 



DOCES PENUMBRAS 



Doces penumbras, 
meigos cantinhos, 
onde a nossa alma 
repoisa e acalma, 
longe de tudo 
que agride e passa; 
no vosso seio 
— cinza e veludo — 
cheio de graça; 
meigos cantinhos, 
doces penumbras . . . 
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Lá fora a Terra 
troa na guerra, 
na dór dum dia 
com agonia; 
mas a nossa alma 
repoisa e acalma 
longe de tudo 
se abris os braços 
silenciosos 
— cinza e veludo - 
aos dolorosos, 
aos muito lassos, 
fundos cansaços; 
meigos cantinhos» 
doces penumbras . . 



os ECOS DORMEM SONHANDO 



Os ecos dormem sonhando; 
repoísando vigilantes, 
escutando, adormecidos. 



Os ecos domem sonhando; 
mal descansando uns instantes, 
apurando os seus ouvidos. 



Os ecos dormem sonhando; 
repoisando vigilantes, 
sonhando com os ruidos . . . 



Silêncio, águas correntes; 
silêncio, ares dormentes; 
almas, — silêncio . . . 



voz DE MULHER 



Voz de Mulher, 
se fala, canta, 
incanta e embala. 



Basta falar, 
ou preguntar, 
ou responder, 
a sua fala 
incanta e embala. 



Pura e tranquila 
ella se exala, 
e a alma, a ouvi-la, 
nella se embala. 
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Música linda, 
música bela 
que tudo a linda, 
tudo perfuma, 
tudo revela, 
nâo ha nenhuma 
bela como ella. 



Voz de Mulher, 
se fala, canta, 
incanta e embala. 



A' morte das paisagens 



As nossas pobres almas desterradas 
em vâo procuram, através do pranto, 
o vosso antigo e religioso incanto, 
ó mortas assassinadas!. . . 



Paisagens: harmoniosas criaturas, 
com quem é bom falar, chorar sozinho, 
e que infundis nas almas, de mansinho, 
a religião das águas e verduras; 



infermeiras da nossa anciedade, 
que sabre o nosso desmanchado peito 
com a doçura do hálito e do geito 
nos serenaes com a Serenidade; 



^ 
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irmans profundamente fraternaes, 

que em nós poisando o longo olhar tâo fino, 

no nosso sér recôndito acordaes 

o que ha melhor em nós, e que é divino; 



noivas dos tristes que, com amor fundo, 
(como diz Shelley) noutra vida amaram 
uma Antlgona, e desde então ficaram 
tristes por nâo achar a quem amar no mundo. 



Almas supremas 



III 



BEETHOVEN 



Na alma heróica do músico, ecoando, 
falou tudo que é mudo e élle intendia . 
Divino surdo, que ouviu Deus falando, 
Prometheu sobre o monte da Harmonia. 



Amores de Francisco de Assis 



A AGUA 



Quando na água pura e fria 
dum ribeiro que cantava 
banhava as mãos e a face, 
o santo sempre cuidava 
em que a água que corria 
se não turvasse. 



1 



ANDORINHAS 



As aves, as mais piquénas, 
a graça tém que parece 
que esta maldade internece 
ao brando calAr das penas. 



Alegres irmãos divinos, 
enchendo os ares floridos 
com seu cantar, 
comoverão assassinos 
e juizes indurecidos 
no crime atroz de julgar! 
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. . . Uma véz, encontrou 
um menino que na mâo 
traz, contra o peito apertadas, 
andorinhas assustadas 
com sua triste prisão. 



— Dás-me as andorinhas? — Dou. . . — 



E as doces irmans tomando 
com puro amAr, 
soltou-as no ar — traçando 
o gesto dum semeadAr. 



o INVERNO 



Emquanto o Sol aquecia, 
emquanto tiveram ilóres, 
as abelhas trabalharam, 
por todo o campo voaram 
na porfia deligente 
e da fiór que rescendia 
o perfume e a cAr sugaram, 
nâo descansaram 
na faina ardente 
dos cuidadosos lavores, 
o brando mel amassando 
dentro dos favos macios 
na fervente obra que o gera, 
— o mel, que é a Primavera 
condensada em claros fios. 
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Depois, o Sol apagou-se, 

turvou-se o céu, 

o campo já nâo rescende; 

na luz que pende, o mundo anoiteceu. 



Agora que intorpecidas 
pela friagem cruel 
jazem á míngua, esquecidas, 
— démos-lhe' nós vinho e mel. 



SERMÃO AS AVES 



Vede, irmans, que deveis tanto 
á nossa mãe Natureza: 
deu-vos as asas e o canto, 
nos campos vos pós a mesa; 
com seu cuidado materno, 
seu extremoso carinho, 
cobriu-vos, contra o inverno, 
de quentes penas suaves; 
e deu para tâdo o ninho 
as árvores verdejando. . . 



Ah, sede gratas, 6 aves, 
sim, sede gratas, — cantando 1 



o LOBO 



O povo da cercania 
vai fazer a montaria 
á fera que o assaltava 
e os gados lhe perseguia! 



Entretanto, á fera brava 
o Pobrezinho dizia: 



— Irmão lobo: com teus dentes 
carniceiros, 
devoras as inocentes 
ovelhas e os cordeiros. 
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Grande mal é o que fazes 1 



Mas eu tudo esqueço, e venho 
propor as pazes: 



Pois que no inverno rudo 
tens fome e frio tamanho, 
— tens de sér mau para tudo. 



Para nosso e teu descanso, 
para poderes sér manso, 
prométo-te que has de tér 
hoje e sempre — de comer. 



A POBREZA E AS FLORES 



Povertá, alto sapere. 

Jacopone de Todi 
(Poeta francitcano do século xiii.y 



O' satisfeita Pobreza, 

que tens o Sol por bragal 

e deitas, p'ra o convidado, 

no caldo da tua mesa 

mais uma pedra de sal; 

ditosa sem o cuidado 

de fazer o testamento, 

com que se irrita um cunhado 

que solta pragas no vento; 

libérrima forasteira 

tão leve andando e tâo bem, 

sem o perigo e a canseira 

dos tristes que muito tém; 

IO 
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criaturinha tâo bela 
como as feias ingraçadas, 
nos olhos tendo uma estrela, 
tendo as roâos sempre ocupadas; 
minha noiva, meus amores, 
meiga irman, minha alegria: 
tu, filha, cultiva e cria 
o fresco luxo das Flores I. . . 



o ROUSSINOL 



Num ramo, entre a espessura, 
canta, canta um roussinol 
seu canto lindo: 
sâo pingos de luz do Sol 
na noite escura caindo; 
é cascata que descendo 
vai sdbre as pedras tinindo; 
vento bolindo nas fdlhas 
e fria fonte gemendo . . . 



O santo escuta, sorrindo: 
e ante o mistério suave 
da voz da ave, 
ergue a sua voz, cantando 
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quando se cala a mais bela: 
e as duas vozes, subindo, 
— uma jamais repetindo, 
a outra seguindo aquela, — 
na noite calma e profunda 
sâo bAcas da mesma alma. 



Mas já o santo emudece: 

e a outra voz, que parece 

mais fresca, mais moça agora, 

canta, geme, sorri, murmura, chora 

seu canto lindo: 

sâo pingos de luz do Sol 

na noite escura caindo. . . 



E diz-lhe o santo, sorrindo: 



-Venceste, irmão roussinol! 






CÂNTICO DO SOL 



Louvada sejas tu, mãe Natureza, 
mâe gloriosa e bela da Beleza, 
— e com todas as tuas criaturas — 
pelo Irmão senhor Sol, o mais bondoso 
e glorioso irmão pelas alturas, 
o verdadeiro, o belo, que akmia 
criando a pura glória — a luz do dia! 



Louvada sejas p'las irmans estrelas, 
pela irman lua derramando o luar, 
belas, claras irmans silenciosas 
e luminosas e suspensas no ar. 
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Louvada sejas p'la irman nuvem que ha de 
dar-Bos tf -fina chuva que consola; 
p'lo céu azul e pela tempestade, 
p'lo irmão vento que rebrame e rola. 



Louvada sejas pela preciosa, 
bondosa água, irman útil e bela, 
que brota humilde, é casta e se oferece 
a todo que apetece o gosto delia. 



Louvada sejas pela maravilha 
que rebrilha no lume, irmão ardente, 
tâo forte que amanhece a noite escura 
e tâo amável que alumia a gente. 



Louvada sejas pelos teus amores, 
pela irman madre terra e seus primores, 
que nos ampara e oferta os seus produtos, 
árvores, frutos, ervas, pâo e flores. 
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Louvada sejas pelos que passaram 
os tormentos do mundo dolorosos 
e contentes sorrindo perdoaram ; 
pela alegria dos que trabalharam 
e p'la morte serena dos bondosos. 



Louvada sempre sejas, mâe querida, 

porque és mâe, porque és bela, porque és forte: 

louvada pela irman Vida, 

louvada pela irman Morte. 



FIM 



NOTA 



^ 



Uma coisa de Beleza é uma 
alegria para sempre. 

RUSKIN. 



Altissimu, onnipotente, bon signore, 
tue so le laude, la gloria e Tonore et onne benedictione; 
ad te solo, altissimo, se konfano 
et nullu homo ene dignu te mentovare. 

Laudato sie, mi signore, cum tucte le tue creature, 
spetialmente messor lo frate sole, 
lo quale jorna, et illumini per lui; 
et ellu è bellu e radiante cum grande splendore; 
de te, altíssimo, porta significatione. 

Laudato si, mi signore, per sora luna e le stelle, 
in celu r ái formate clarite et pretíose et belle. 

Laudato si, mi signore, per frate vento 
et per aere et nubilo et sereno et onne tempo, 
per le quale a le tue creature dai sustentamento. 
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l.audato si, mi signore, per sor acqua, 
la quale è multo utile et humele et pretiosa et casta. 

Lauda to si, mi signore, per frate focu, 
per lo quale ennallumini la nocte, 
ed ello è bello et jucundo et robustoso et forte. 

Laudato si, mi signore, per sora nostra matre terra, 
la quale ne sustenta et governa 
et produce diversi fructi con coloriti flori et herba. 

Laudato si^ mi signore, per quilli ke perdonano per 

[lo tue amore 
et sostengo infirmitate et tribulatione ; 
beati quilli ke sosterrano in pace, 
ka da te, altissimo, sirano incoronati. 

Laudato si, mi signore, per sora nostra morte corpo- 

[rale 
da la quale nullu homo vivente po skappare; 
guai a quilli ke morrano ne le peccata mortali; 
beati quilli ke se trovará ne le tue sanctissime volun- 

[tati, 
ka la morte secunda nol farra male. 

Laudate et benedicete mi signore et rengratiate 
et serviteli cum grande humilitaté. 



o Budha pagão cujo sentimento da Natureza o aparta 
para tão longe de todos os dogmas quanto ás aves suas 
amadas sâo indiferentes os cardiaes romanos; o mendigo 
sublime que criou estes versos para serem cantados ao 
ar livre e retribuídos com a promessa de os ouvintes 
se amarem uns aos outros, está mais vivo que nunca 
nas almas religiosas. Nesta crise tremenda da cons- 
ciência humana, a nossa anciosa simpatividade neces- 
sita a arte de que fala Ruskin: — toda a grande arte 
é adoração. 

Epopeia da Simpatia, face bela da verdade entre- 
vista pelo doce judeu português, — nâo será isto o 
lirismo definitivo que matará a sede aos homens dum 
futuro apenas sonhado por nós? 



Escrevo estas linhas já quando perdemos a alegria 
do verão, as horas luminosas. O nosso jardim murchou. 
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Vejo desta mesa o mar bravo, que nos adverte das 
lástimas do inverno; as dunas, táo macias e loiras em 
junho, estão rugosas e pardas sòh a chuva; o Pinhal 
recolhe-se ao seu mais assombrado verde, e nos tron- 
cos começa a nevar a geada vaga do musgo. 

Releio as páginas que ahi ficam. 

E' nesta hora do anno e diante do mar que um ho- 
mem deve julgar o que houver feito. Os horizontes 
tornam-nos modestos. Ai dos vaidosos, que julgam 
que criaram! 



Mas se nenhum artista (nem dos maiores) tem o 
direito de dizer: Eu inventei, — tAdo o trabalhador 
(por humilde que seja) tem o dever de confessar, se 
fdr sincero: Dou-vos o melhor que posso porque fiz o 
melhor que sei. 

Assim quereria, meus amigos, que olhásseis as mi- 
nhas tentativas de técnica como a progressiva evolu- 
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çâo dum operário que de ha muito ama a sua tarefa 
com paixão, que acredita que o horizonte do Verso é 
infinito e que a poesia é o coração da ideia. 

Arte que jamais pôde invelhecér desde que o poeta 
se desimbarace de tudo que tolher a livre busca e a 
expansão do Ritmo — único mestre — e por arte poitica 
tiver: — Nada de regras, e viva a sinceridade. 

Igualmente vereis casados neste livro os dois metros 
construtivos da língua, que o feroz preconceito nunca 
deixara unir : o decasílabo, esta maravilhosa flor grega 
que atravessou vindo até nós um mundo de geladas 
convenções ficando moça, intacta, e tâo humana na 
nossa linguagem que por si mesma se alicerça na 
prosa rítmica, na desprevenida fala; e a redondilha, 
essa outra flor suprema, com tanta graça de Primitiva, 
e que tem por medida a respiração do homem. 



S. Pedro de Mue], fins do Outono de 1907. 
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Da infelicidade da composição, erros da escritura e 
outras imperfeições da estampa, nâo ha que dizèr-vos: 
—vós os vedes, vós os castigae. 



Cartas Familiaret. 



D. Francisco Míoiuel db Mbllo. 
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